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	AOS quErIDOS MéDICOS E tErAPEutAS quE ME guIArAM nESSE PErCurSO, AuxILIAnDO A MAntEr MInhA SAúDE MEntAL EM MEIO à tEMPEStADE: PAuLO DE tArSO MOntE SErrAt (In MEMOrIAM), Ary AntônIO PEDrOSO (In MEMOrIAM), rObErtO KAnAPE(In MEMOrIAM), MárIO nEgrÃO (In MEMOrIAM) E JAIME CAnfIELD.
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	Sem parto normal, sem leite materno, sem apego! Enfim, eis-me aqui após horas de espera e sem saber se conseguiria ver a luz do sol!

	 

	E se na época tivesse imaginado que essa seria apenas a primeira das minhas duras experiências de vida! Quantas vezes tive que lutar para permanecer viva! Quantas batalhas tive que travar para provar que seria digna de viver!

	 

	Ontem, hoje e sempre questiono o tal espírito de maternidade, os reais motivos de ser mãe. Seria apenas para provar ao mundo que somos férteis ou simplesmente dar uma satisfação àqueles que nos rodeiam? Provar que somos capazes de gerar um outro ser a partir de nossos óvulos! Sim, pois desde cedo percebi que não era benvinda! Que tudo foi consequência de um mal-entendido, que, efetivamente, não poderia dar certo entre duas pessoas tão diferentes! Dois caminhos, duas expectativas tão diversas, dois mundos tão opostos!

	 

	Um homem do mundo e uma mulher de família! Ele querendo uma mulher sensual e ativa e ela um príncipe encantado, um salvador montado em um cavalo branco, completamente exausta de cozinhar e cuidar da casa materna, lavar, levar os sobrinhos às matinês sem direito à olhar para os lados, ajudar as cunhadas a educarem seus filhos em número cada vez maior. E
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	castigo. Como um ser humano pode, em sã consciência, tentar queimar a mão de uma criança no gás, porque, inadvertidamente, pegou algumas notas de dinheiro da avó e colocou na carteira que recebeu de presente, sem saber o porquê de estar sendo castigada! Como entender uma mãe, que falou de livre e espontânea vontade, que deu o primeiro tapa na filha aos 12 dias de vida porque chorava! Como entender uma pessoa que amarra a filha ao pé da mesa para não sair! Que lembranças pode haver em uma criança que viu, desde pequena, que os pais não se entendiam! Que forma tão obscena de criar e educar sob a égide do medo! Uma convivência forçada com pessoas tão retrógadas.

	 

	Tantas doenças infantis em consequência da falta de amor e de cuidados, a garganta sempre inflamada, coqueluche, difteria provocando o isolamento no Hospital Oswaldo Cruz. Tantos medicamentos, antibióticos, injeções a ponto de quase comprometer a mobilidade das pernas!

	 

	Como foi bom conseguir sobreviver até chegar aos 6 anos, vencer a rejeição e as chantagens emocionais, do tipo: “se você não fizer isso, não sou mais sua mãe” e poder sair desse meio indo à escola! Fico pasma ainda hoje com as dificuldades de crianças que vão pela primeira vez e choram de saudades! Jamais senti saudades de sair de casa e poder finalmente começar a

	 

	
 

	 

	
	[ 7 ]



	 

	
 

	Freud, “que somos todos filhos de famílias disfuncionais que querem dar sentido a uma vida sem rumo, fugir, sem pagar o preço da autonomia” ....

	 

	O colégio da Divina Providência, que marcou o início da minha formação, foi uma das melhores experiências que tive: bons professores, novos amigos, ambiente saudável embora rígido. Dentre as várias lembranças que ficaram, ainda me vejo vestida de branco na minha primeira comunhão aos 8 anos na capela do Cassino Ahú, da fonte de água mineral com o retrato de Peri e Ceci, das minhas professoras, Maria Perpétua de Português que tanto nos incentivava à leitura e da ousada “mademoiselle” de francês, cujas unhas pintadas de cores diferentes eram o máximo!
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	parte que ainda ecoa em mim: “A fúria das águas agitadas, castigava o pescador faminto.... O céu espia furioso o crime do irmão mar”.

	 

	Minhas frases e poemas da época reverberam em mim como um tempo de alegria: “Teu sorriso é o retrato de nossas vidas”!

	 

	Já na adolescência, as moças do Divina terminavam o que hoje se chama de 1º grau e escolhiam entre os cursos: científico, normal ou clássico. Lembro que eu levava sempre um pacote de biscoitos para o lanche e as vezes me sentava nas escadas para comer. Ficava admirando aquelas moças com seus penteados sofisticados, contando umas às outras as aventuras amorosas e cantando as músicas de sucesso. Uma vez eu me lembro que uma delas me perguntou: “o que você tem aí piva”, diminutivo de pivete e eu mostrei os biscoitos. A fim de poder participar do grupo, tive que repartir meu lanche com elas, mas isso não me incomodou. Afinal, o mais importante para mim foi sonhar que eu era uma delas, apesar da diferença de idade.

	 

	O colégio ficava situado à Rua do Rosário e próximo à casa da minha madrinha Isabel. Eu ficava mais tempo com ela do que em minha casa, o que para mim era maravilhoso. Meu tio Hussein me dizia que eu era o seu “coraçãozinho” e me dava sempre dinheiro para comprar o lanche no colégio. Uma casa modesta e
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	não vai mais voltar. Costumava chamar o trajeto entre o colégio e a casa da minha madrinha de meu caminho doce.

	 

	Aos domingos, almoçar na casa da minha avó era um ritual obrigatório. Brigas e mais brigas regadas a álcool, em que ressurgiam, sem a censura do superego, os complexos e rancores que habitavam nas sombras. No Ano Novo todos se abraçavam e choravam lembrando dos ausentes.
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	E desde então, foi brotando em mim o desejo de ser médica especializada em psiquiatria, levando-se em conta que o Doutor Paulo, de saudosa memória e uma ilha de sanidade num mar de loucuras, tinha que intervir, principalmente quando meu tio, que sofria de um problema causado por uma queda quando ainda era criança e que ocasionou um traumatismo craniano, se enfurecia e as vezes precisava ser internado.

	 

	Quão triste foi ter que sair do Divina depois da morte do meu pai, pois as condições financeiras mudaram bastante. Minha mãe, grande sábia, decidiu emprestar todo nosso dinheiro, da venda do carro Aero Willys, algumas joias e vários outros bens, inclusive o pecúlio de viúva recebido, à um dos familiares, oportunista de plantão e usurpador que, apesar de tudo, conseguiu falir no negócio que tinha e levar de roldão, tudo que nos pertencia! Pagou em parcelas a perder de vista uma parte do empréstimo contraído e sem juros. Grande negócio!

	 

	E assim, o início da minha adolescência foi marcado pelo primeiro luto e a primeira prova de fogo teve início. Aceitar a partida do grande herói, daquele que sempre comparecia aos eventos no colégio, assistia às apresentações e teatrinhos infantis sem reclamar, não é tarefa fácil, ainda mais quando aquele que fica não
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